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RESUMO
Objetivo: analisar a relação entre a velocidade da marcha e a ocorrência de quedas 
em idosos longevos. Método: estudo transversal realizado com 243 idosos longevos 
(≥80 anos), usuários da atenção primária à saúde. A coleta de dados ocorreu nos 
domicílios dos participantes, mediante aplicação de questionário sociodemográfico 
e clínico e teste de velocidade da marcha. Realizaram-se análises descritivas e teste 
de associação entre variáveis (qui-quadrado), consideraram-se os valores de p≤0,05 
estatisticamente significativos. Resultados: dos 243 longevos, 111 (45,7%) relataram 
quedas nos últimos 12 meses, 50 (20,6%) velocidade da marcha reduzida e, destes, 
30 (60%) caíram no último ano. Entre os idosos com velocidade da marcha reduzida, 
houve predomínio do sexo feminino (n=33; 66%) e média de idade 86,24 anos (±4,64). 
A velocidade da marcha reduzida mostrou associação significativa com a ocorrência 
de quedas nos últimos 12 meses (p=0,023). Conclusão: a redução da velocidade da 
marcha em longevos mostra relação ao episódio de quedas, o qual esteve presente 
em mais da metade dos longevos com velocidade da marcha reduzida.
Palavras-chave: Marcha; Idoso de 80 Anos ou mais; Idoso Fragilizado; Acidentes por 
Quedas; Enfermagem Geriátrica.

ABSTRACT
Objetivo: to analyze the relationship between gait speed and fall occurrence in 
long-lived elderly. Method: a cross-sectional study with 243 long-lived elderly (≥80 
years old), primary health care users. Data collect took place in the residences of 
the participants, using a socio-demographic and clinical questionnaire and a gait 
speed test. Descriptive analyses and an association test were performed among the 
variables (chi-square), the p≤0.05 values were considered statistically significant. 
Results: among the 243 long-lived elderly, 111 (45.7%) reported falls in the last 12 
months, 50 (20.6%) reduced gait speed and 30 (60%) of these fell in the last year. 
Among the elderly with reduced gait speed, there was a female gender predominance 
(n = 33; 66%) and mean age 86.24 years old (± 4.64). The reduced gait speed showed 
a significant association with fall occurrence in the last 12 months (p = 0.023). 
Conclusion: the reduction of gait speed in long-lived elderly shows relationship with 
the fall episode, which was present in more than half of the long-lived elderly with 
reduced gait speed.
Keywords: Gait; Aged, 80 and over; Frail Elderly; Accidental Falls; Geriatric Nursing.

RESUMEN
Objetivo: analizar la relación entre la velocidad de la marcha y la incidencia de caídas 
en ancianos longevos. Método: estudio transversal llevado a cabo con 243 ancianos 
longevos (≥80 anos), usuarios de la atención primaria de salud. La recogida de datos 
se efectuó en el domicilio de los participantes, con encuesta sociodemográfica y clínica 
y la prueba de velocidad de la marcha. Se realizaron análisis descriptivos y pruebas 
de asociación entre variables (chi-cuadrado), los valores de p≤0,05 se consideraron 
estadísticamente significativos. Resultados: de los 243 ancianos, 111 (47,5%) relataron 
caídas en los últimos 12 meses, 50 (20,6 %) velocidad de la marcha reducida y, entre 
ellos,  30 (60%) caídas durante el último año. Entre los ancianos con velocidad de la 
marcha reducida predominó el sexo femenino (n= 33; 66%) y promedio de 86,24 años 
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INTRODUÇÃO
A velocidade da marcha (VM) é considerada pelos estu-

diosos da área geriátrica e gerontológica um importante indi-
cador de funcionalidade dos idosos, pela sua capacidade de 
predizer eventos adversos como limitações funcionais, perda 
de independência, aumento de incapacidade, hospitalizações, 
fraturas, quedas e morte.1 Além disso, é uma medida de fácil 
mensuração que não requer equipamento especializado e não 
onera as instituições de saúde.

A redução da VM é considerada um marcador de fragili-
dade física no idoso e caracteriza os idosos em estado de pré-
-fragilidade. Essa condição aumenta as possibilidades de evolu-
ção para a síndrome da fragilidade e diferentes desfechos nega-
tivos, entre eles, as quedas.2

Estudo realizado com 240 idosos no município de Ribeirão 
Preto-SP (Brasil) objetivou, como um dos objetivos, identificar as 
causas e consequências de quedas de idosos em domicílio por gê-
nero e faixa etária. A prevalência de quedas no idoso frágil foi de 
38,6%. Identificou-se que os idosos frágeis têm mais chance de so-
frer queda (RCP 1,973) quando comparados aos idosos não frágeis.3

A pesquisa prospectiva realizada com 8.009 idosos corea-
nos (≥65 anos) investigou a relação entre a velocidade da mar-
cha e quedas. Os resultados revelaram a prevalência de 22,2% 
(n=1.780) de quedas. Os idosos com histórico de quedas tive-
ram a menor média da VM (0,62±0,23 m/s) comparados aos 
idosos não caidores (n=6.229) (0,67±0,25 m/s). Os autores con-
cluíram que a velocidade da marcha se constitui em um confi-
ável preditor de quedas entre os idosos da comunidade.4

Segundo o relatório global da Organização Mundial da 
Saúde, as quedas são definidas como um “deslocamento inad-
vertido do corpo ao solo ou outro nível inferior, provocado por 
múltiplos fatores”.5:9 A idade avançada tem sido reconhecida 
como fator importante da relação entre a velocidade da mar-
cha reduzida e as quedas.6 Contudo, no contexto nacional são 
escassos os estudos que exploram essa relação,especialmente 
com a faixa etária longeva, ou seja, idoso de 80 anos ou mais.

A prevalência de quedas é maior entre os longevos, quando 
comparada com os idosos mais jovens.7 Essa estatística também 
foi encontrada no estudo realizado com 389 idosos residentes 
no município de Chapecó-SC (Brasil). Os idosos de 80 anos ou 
mais foram aqueles que mais sofreram quedas quando compa-

rados com as demais faixas etárias, com média de 2,16 (±1,34) 
episódios por ano.8 Isso representa mais gravidade, consideran-
do o número de fraturas, hospitalizações e mortalidade.9

Considerada um evento adverso para os mais idosos, as 
quedas resultam em prejuízos à saúde, como escoriações, he-
matomas, luxações, fraturas, além do medo de uma nova que-
da. Todos eles são fatores que podem desencadear diminuição 
das atividades de vida diárias. 

A literatura ainda não tem estabelecido evidências sobre 
a relação entre a redução de velocidade da marcha e os epi-
sódios de quedas. A investigação sobre ela permite rastrear 
idosos com alterações na velocidade da marcha e os fatores 
decorrentes, bem como evidenciar subsídios para se estabe-
lecer cuidados gerontológicos nesse segmento populacional 
mais velho (oldest-old). 

De acordo com o exposto, o objetivo deste estudo foi ana-
lisar a relação entre a velocidade da marcha e a ocorrência de 
quedas em longevos.

MÉTODOS

Trata-se de estudo de corte transversal realizado no domi-
cílio de idosos longevos cadastrados em três unidades básicas 
de saúde (UBS), de uma capital da região Sul do Brasil. 

A amostra foi do tipo estratificada proporcional, calculada a 
partir da população total de longevos cadastrados nas três UBS 
(n=503). Para o cálculo amostral, considerou-se poder beta de 
80% (1-ß) e nível de significância alfa de 5%. Acrescentaram-se ao 
tamanho amostral 10%, considerando-se as possibilidades de per-
das e recusas, o que resultou em uma amostra de 243 longevos. 

A partir da lista de idosos longevos cadastrados, fornecida 
pelo sistema eletrônico da prefeitura, os longevos foram recru-
tados de forma aleatória. Foram efetuadas visitas domiciliares e, 
nos casos de recusa ou ausência (três tentativas para cada do-
micílio), um novo idoso foi selecionado.

Consideraram-se os seguintes critérios de inclusão do lon-
gevo: ter idade ≥ 80 anos; estar cadastrado em uma das UBS de 
realização da pesquisa; apresentar capacidade cognitiva para 
responder aos questionários do estudo, que foi avaliada me-
diante o Miniexame do Estado Mental (MEEM).10 Utilizaram-
-se os seguintes pontos de corte: 13 pontos para analfabetos, 
18 para baixa e média escolaridade e 26 para alta escolaridade.11 

Foram critérios de exclusão dos longevos: ser fisicamente in-
capaz de realizar o teste de velocidade da marcha (acamados, 
cadeirantes e com membros inferiores amputados); estar em 
tratamento quimioterápico; não possuir um cuidador familiar 
presente no momento da visita domiciliar.

Para os longevos com alterações cognitivas, o cuidador foi 
convidado a responder às questões sociodemográficas e clíni-
cas da pesquisa. Para tanto, elegeram-se como critérios de in-

(±4,64). La velocidad de la marcha reducida mostró una significativa  
asociación con la incidencia de caídas en los últimos 12 meses 
(p=0,023). Conclusión: la reducción de la velocidad de la marcha en 
ancianos tiene relación con el episodio de caída, presente en más de la 
mitad de los ancianos con velocidad de la marcha reducida.
Palabras clave: Marcha; Anciano de 80 o más Años; Anciano Frágil; 
Accidentes por Caídas; Enfermería Geriátrica.
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O estudo recebeu parecer favorável do Comitê de Ética 
em Pesquisas em Seres Humanos do Setor de Ciências da Saú-
de sob o nº 156.413. Foram observados os princípios éticos de 
participação voluntária e consentida de cada participante, con-
forme resolução vigente no período de aprovação do estudo.

RESULTADOS

Entre os 243 longevos, houve predomínio do sexo femini-
no (n=161; 66,25%), com média de idade de 84,38 (±3,76) anos; 
e 111 (45,67%) apresentaram episódio de queda no último ano. 
Entre esses, idosos predominou o sexo feminino (n=75; 67,57%); 
e a média de idade foi de 84,33 (±3,77) anos.

Quanto à velocidade da marcha, 50 (20,57%) longevos ca-
minhavam de forma lentificada, sendo a maioria do sexo fe-
minino (n=33; 66%), com idade média de 86,24 (±4,64) anos. 
Na amostra total, a menor VM identificada foi de 0,05 m/s e 
a maior correspondeu a 1,95 m/s, com média de 0,60 (±0,30) 
m/s. Entre os idosos que relataram queda no último ano, a VM 
média foi de 0,56 (±0,30) m/s e entre os que não caíram a VM 
média foi de 0,64 (±0,30) m/s.

Apresenta-se na Tabela 2 a associação entre a VM dos lon-
gevos e a ocorrência de queda nos últimos 12 meses.

Verifica-se na Tabela 2 que houve associação estatística 
significativa entre VM e quedas (p=0,023). Dos 50 longevos 
que apresentaram redução da VM, mais da metade deles so-
freu pelo menos uma queda nos últimos 12 meses (n=30; 60%). 

DISCUSSÃO

A maior frequência de idosos caidores está entre os longevos 
com VM reduzida. Isso sugere que a diminuição da velocidade da 
marcha está relacionada à ocorrência de quedas entre os longevos. 

Do mesmo modo, ressalta-se o Cooperative Health Rese-
arch in the Region of Augsburg-Age realizado na cidade de Au-
gsburgo (Alemanha) com 890 idosos de ambos os sexos, com 
idade entre 65 e 90 anos, residentes em comunidade, com os 
objetivos de descrever as características dos parâmetros espa-
ços-temporais da marcha e investigar a associação entres os pa-
râmetros e o histórico de quedas. Os pesquisadores utilizaram 
uma plataforma eletrônica com sensores de pressão, na qual 
os idosos foram orientados a caminhar em velocidade usual.  

clusão do cuidador: ter idade ≥18 anos; ser cuidador familiar; 
residir com o idoso há três meses (mínimo). E como critério 
de exclusão, apresentar dificuldades significativas de comuni-
cação, déficit cognitivo ou outras incapacidades que o impos-
sibilitassem de responder o questionário. 

Os dados sociodemográficos e clínicos foram coletados 
mediante a aplicação de questionário. As variáveis sociode-
mográficas e clínicas de interesse para o estudo foram a idade, 
sexo e a ocorrência de quedas nos últimos 12 meses.

Para avaliar a VM, o longevo foi orientado a caminhar seis 
metros, de maneira habitual, em superfície plana, sinalizada por 
quatro marcas (início, um metro, cinco metros e fim).12 Para re-
duzir os efeitos da aceleração e desaceleração da marcha, ini-
ciou-se o teste na segunda marca, interrompendo a cronome-
tragem da caminhada na terceira marca. A VM foi calculada 
em metros por segundo (m/s) com cronômetro digital, confor-
me preconizado por estudo internacional sobre fragilidade em 
idosos.3 Os valores foram ajustados para o sexo e mediana da 
altura, de modo que o quintil mais baixo da amostra indicou a 
VM reduzida3, conforme se observa na Tabela 1.

Os dados foram organizados no programa computacio-
nal Excel®2007. A digitação ocorreu por meio de dupla checa-
gem e verificada por uma terceira pessoa, de forma a garantir 
a exatidão dos dados. Para a análise dos resultados foi utilizado 
o software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) ver-
são 20.0. Aplicaram-se estatística descritiva (frequência relati-
va e absoluta, média e desvio-padrão) e teste não paramétrico 
(qui-quadrado) para associação entre variáveis. Adotou-se nível 
de significância de 95%. Valores de p≤0,05 foram considerados 
estatisticamente significativos.

Tabela 1 - Ponto de corte do quintil inferior da velocidade da marcha, 
ajustado conforme o sexo e mediana da altura dos longevos partici-
pantes, para identificação da velocidade da marcha reduzida. Curitiba, 
Paraná, Brasil, 2015

Velocidade da 
Marcha (VM)

Homens Mulheres

Altura 
≤1,66 m

Altura 
>1,66 m

Altura 
≤1,52 m

Altura 
>1,52 m

VM reduzida ≤0,41 m/s ≤0,50 m/s ≤0,31 m/s ≤0,34 m/s

VM preservada >0,41 m/s >0,50 m/s >0,31 m/s >0,34 m/s

Legenda: VM – Velocidade da Marcha.

Tabela 2 - Associação entre velocidade da marcha e variáveis sociodemográficas e clínicas dos longevos participantes. Curitiba, Paraná, Brasil, 2015

Características Classif. VM Reduzida n (%) VM Preservada n (%) Total n (%) Valor de p*

Episódio de queda nos 
últimos 12 meses

Sim 30 (60) 81 (42) 111 (45,7)
0,023

Não 20 (40) 112 (58) 132 (54,3)

Total 50 (100) 193 (100) 243 (100)

Legenda: VM – Velocidade da Marcha, *Teste qui-quadrado.
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Estudo de revisão da literatura buscou resumir evidências 
sobre a velocidade da marcha como um instrumento de ras-
treio para risco de quedas em idosos da comunidade. A análise 
mostrou que não existe consenso sobre a velocidade da mar-
cha como instrumento para identificar idosos caidores de idosos 
não caidores. Entretanto, o risco de quedas foi categorizado com 
base em valores de velocidade da marcha, sugerindo que velo-
cidades diminuídas entre idosos aumentam o risco de quedas. 17

Corrobora os resultados do estudo op cit a pesquisa de-
senvolvida com o objetivo de descrever as condições e rela-
ções entre força de preensão, velocidade da marcha e autoa-
valiação de saúde. Com uma amostra probabilística constitu-
ída por 689 idosos comunitários (≥65 anos), os participantes 
foram divididos em três grupos de acordo com o desempe-
nho no teste de VM: idosos que pontuaram abaixo do quartil 
1 (Q1) do tempo para percorrer a distância de 4,6 metros fo-
ram considerados velozes (24,45%); os que pontuaram entre 
o Q1 e o Q3 foram classificados como de velocidade inter-
mediária (50,66%); e os que pontuaram acima do Q3, como 
lentos (24,89%). Houve diferenças estatisticamente significa-
tivas (p<0,001) entre as frequências de respostas dos grupos 
de idade nas medidas de VM. Considerou-se maior frequên-
cia de idosos velozes naqueles com idade entre 65 e 69 anos 
(28,4%); de idosos lentos entre 75 e 79 anos (31,85%) e entre 
os de 80 anos e mais (41,33%); e de idosos com velocidade in-
termediária entre os de 70 e 74 anos (51,19%).6

Essa relação entre a idade avançada e as quedas foi obser-
vada em estudo realizado em Tóquio (Japão). Os pesquisadores 
avaliaram 848 idosos com idade entre 73 e 93 anos, com o obje-
tivo de identificar mudanças nos parâmetros da marcha (velo-
cidade, comprimento da passada, cadência e largura do passo) 
relacionadas à idade e examinar a relação entre essas variabili-
dades e o histórico de quedas. Os resultados revelaram que a 
velocidade da marcha diminuiu com o aumento da idade, de 
forma mais significativa a partir dos 80 anos nas mulheres e a 
partir dos 90 anos nos homens. Ainda, a velocidade da marcha 
reduzida esteve associada ao histórico de quedas (p<0,05).18

Estudo realizado no município de João Pessoa (Paraíba, 
Brasil) com amostra constituída por 240 idosos (≥60 anos) 
avaliou o risco de quedas em idosos, comparando aos fatores 
sociodemográficos, cognitivos, quedas e comorbidades au-
torreferidas. O risco de queda foi mensurado pela Fall Risk 
Scale, a partir da qual os idosos foram classificados em: alto 
risco para quedas (n=120) e baixo risco para quedas (n=120). 
Entre as variáveis sociodemográficas, a faixa etária teve asso-
ciação significativa com o risco de quedas (p=0,054), sendo 
que, dos 39 idosos com 80 anos ou mais, 25 (64,1%) mostra-
ram alto risco para quedas.7

Ainda sobre essa relação entre idade e episódio de que-
da, destaca-se a investigação que observou possíveis diferenças 

Avaliaram-se os parâmetros de velocidade, cadência, tempo, 
comprimento, largura e duração do passo. Os resultados não 
mostraram associação significativa entre os parâmetros da 
marcha e o histórico de quedas (p=0,1550).13 

O estudo prospectivo realizado com 125 idosos (≥60 anos) 
de Olomouc (República Tcheca) comparou os parâmetros espa-
ços-temporais da marcha e suas variabilidades com a variabilida-
de do centro de deslocamento de pressão, entre idosos caidores 
e não caidores durante a marcha em velocidade usual. O histó-
rico de quedas foi levantado a cada duas semanas por contato 
telefônico durante seis meses e, a partir desses dados, os partici-
pantes foram divididos em dois grupos: idosos caidores (n=31) e 
idosos não caidores (n=94). Não houve associação significativa 
entre a VM e o histórico de quedas (p=0,674), entretanto, a VM 
dos idosos caidores foi menor (1,11 m/s) que a dos idosos não 
caidores (1,13 m/s). Os autores concluíram que os parâmetros es-
paços-temporais da marcha, incluindo a VM, mostraram poten-
cial para distinguir os idosos caidores dos idosos não caidores.14

Realizado nos Estados Unidos da América, The MOBILIZE 
Boston Study investigou 600 idosos com idade média de 78 anos 
que foram classificados em três grupos de acordo com a média 
da VM: performance lenta (>0,6 m/s), intermediária (0,6 - 1,0 m/s), 
normal (1,0- 1,3 m/s) e rápida (>1,3 m/s). Os resultados mostraram 
relação não linear (U-shaped) entre a velocidade da marcha e as 
quedas. Idosos com performance lenta (IRR = 1,60; 95% IC = 1,06–
2,42) e idosos com performance rápida (IRR = 2,12; 95%IC = 1,48–
3,04) apresentaram alto risco de quedas comparados aos idosos 
com velocidade normal da marcha (RR=1,0). Nas análises ajusta-
das, a performance lenta foi associada a elevada taxa de risco para 
quedas dentro do domicílio (IRR = 2,17; IC = 1,33 – 3,55), enquan-
to a performance rápida esteve associada a elevada taxa de risco 
para quedas fora do domicílio (IRR = 2,11; IC = 1,40 – 3,16). Con-
cluíram, também, que o declínio anual de 0,15 m/s na velocidade 
da marcha foi capaz de prever um risco aumentado para quedas 
dentro e fora do domicílio (IRR = 1,86; IC = 1,15 - 3,01).15

Outro estudo prospectivo realizado com 457 idosos (≥65 
anos) em Pittsburgh (Pensilvânia/EUA) comparou a VM com 
o teste Timed up and go (TUG) quanto à capacidade de pre-
dizer eventos de quedas. Os idosos foram classificados confor-
me a média de VM: performance lenta (>0,6 m/s), intermediária 
(0,6 - 1,0 m/s) e rápida (>1,0 m/s). A prevalência de quedas foi 
de 92,99% (n=425), sendo que entre os idosos com performan-
ce lenta (n=56; 12,25%) a ocorrência de pelo menos uma que-
da esteve presente em 92,9% (n=26) deles. Tanto o teste TUG 
quanto a VM estiveram associados às quedas (p<0,01) na com-
paração entre idosos com performance rápida e intermediária 
e idosos com performance lenta. Os autores concluíram que o 
teste TUG não fornece informações adicionais às proporciona-
das pelo teste de VM, porém seus elementos qualitativos po-
dem apresentar outras utilidades.16 
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o ritmo da marcha, diminuindo sua velocidade e cadência e au-
mentando o tempo de permanência na fase de duplo apoio.21

A associação entre VM reduzida e a ocorrência de quedas 
também foi observada em estudo com idosos em assistência 
ambulatorial. Em amostra de145 idosos (≥ 60 anos) de um am-
bulatório de Geriatria de Campinas (São Paulo/Brasil), os pes-
quisadores relacionaram variáveis de desempenho físico (ava-
liado mediante o Short Physical Performance Battery) ao his-
tórico de quedas. A prevalência de quedas foi de 51%, entre os 
quais 56,2% haviam caído pelo menos duas vezes no período 
de 12 meses. Foram encontradas diferenças significativas quan-
to à VM (p=0,01) entre os grupos de pior e melhor desempe-
nho físico. Ainda, entre as idosas com pior desempenho físico 
a prevalência de quedas foi maior (60,9%) do que entre os ido-
sos com melhor desempenho físico (39,1%). Concluiu-se que a 
maior ocorrência de quedas se associa ao perfil de idosos do 
sexo feminino, com piores níveis de força muscular e pior de-
sempenho físico de equilíbrio e marcha.22

Divergem dos resultados do presente estudo os encontra-
dos por duas investigações realizadas em Curitiba (PR, Brasil). 
Com o objetivo de analisar a correlação entre indicadores de 
sarcopenia e fatores extrínsecos e intrínsecos às quedas em 85 
idosas (≥65 anos) da comunidade, os resultados revelaram que 
não houve diferença significativa para a VM entre as idosas cai-
doras e não caidoras (p=0,71).23

De maneira semelhante, pesquisadores avaliaram e com-
pararam a força muscular, parâmetros cinemáticos da marcha 
e desempenho em testes funcionais entre 62 idosos (≥60 anos) 
com e sem histórico de quedas. Houve pouca diferença entre os 
valores médios da VM de idosos caidores e não caidores e não 
houve associação significativa entre VM e ocorrência de quedas 
(p=0,3).24 Acredita-se que esses resultados refletem a faixa etária 
dos idosos, uma vez que não são longevos, bem como o quanti-
tativo reduzido de participantes, em ambos os estudos.

CONCLUSÃO

A velocidade da marcha mostrou relação significativa en-
tre a ocorrência de quedas, sendo que elas estiveram presentes 
em mais da metade dos longevos com VM reduzida, e em me-
nor frequência naqueles com VM preservada.

Como limitação do estudo considera-se o déficit de es-
tudo referente à faixa etária longeva, o que restringiu as dis-
cussões sobre os resultados do presente estudo. Em razão das 
divergências encontradas na literatura e da falta de consenso 
entre os resultados dos estudos, que subsidiaram as discussões, 
sugere-se a realização de estudos multicêntricos envolvendo 
uma amostra significativa, com o intuito de gerar diferentes ní-
veis de evidências e grau de confiabilidade. 

na gravidade da queda entre idosos jovens e longevos. Foram 
revisados os boletins de atendimentos por quedas no ano de 
2010 em duas unidades de atendimento de urgência e emer-
gência hospitalar em Porto Alegre (Rio Grande do Sul, Brasil). As 
consequências das quedas foram classificadas segundo o grau 
de gravidade: intensa, moderada, leve ou sem gravidade. Dos 
4.681 idosos atendidos por quedas no período de um ano, 1.045 
(22,32%) eram longevos. A faixa etária mostrou-se associada à 
gravidade das quedas (p<0,001), sendo que 39,33% dos longe-
vos apresentaram gravidade intensa, enquanto entre os idosos 
jovens, em 36,52% a gravidade era leve.9

Outra possível relação é a de que a VM reduzida atua como 
um fator de proteção contra quedas. Motivado pelo medo pre-
existente de sofrer nova queda e/ou como prevenção, muitos 
idosos utilizam estratégias de adaptação para manter o equilí-
brio durante a marcha. Essas estratégias são caracterizadas por 
velocidade mais lenta, devido à diminuição no tamanho da pas-
sada, que aumenta a base de suporte e o tempo de permanên-
cia na fase de duplo apoio, abreviando o tempo de permanência 
na fase de oscilação, período de mais instabilidade.19

Nessa perspectiva, ressalta-se o estudo desenvolvido com 
60 idosos (≥65 anos) da comunidade no município de Natal 
(Rio Grande do Norte, Brasil), que analisou a capacidade da VM 
em identificar idosos com medo de cair. A VM foi avaliada se-
gundo o fenótipo da fragilidade e o medo de cair mediante a 
Falls Eficacy Scale – International (FES-I). A média de velocidade 
foi de 0,71 (±0,21) m/s. Tanto na correlação da FES-I com a va-
riável independente de VM (p=0,005), quanto na análise de re-
gressão linear (p=0,001) os autores encontraram relação entre a 
VM e o medo de cair. Concluiu-se que a medida da VM é um 
bom instrumento para identificar o medo de cair em idosos.20

Investigação prospectiva realizada em Belo Horizonte (Mi-
nas Gerais/Brasil) buscou determinar se parâmetros espaços-
-temporais da marcha predizem quedas recorrentes em 148 
idosas (≥65 anos). Avaliaram-se sete parâmetros da marcha, en-
tre eles a VM. Questionou-se sobre a ocorrência de quedas de 
modo retrospectivo (durante a avaliação inicial) e prospectivo 
(durante o ano seguinte, por meio de contato telefônico a cada 
15 dias). Durante o período de um ano de acompanhamen-
to, 23 idosas (17,3%) foram caidoras recorrentes (duas ou mais 
quedas no ano) e 110 (82,7%) foram consideradas caidoras não 
recorrentes (uma ou nenhuma queda no período). 21

Os dados da investigação op cit indicaram que a VM das 
caidoras recorrentes foi menor (125,8±15,9 cm/s) quando com-
parado às caidoras não recorrentes (128,3±15,6 cm/s). Os auto-
res concluíram que, embora a análise dos parâmetros da marcha 
não tenha conseguido predizer ocorrência de quedas na amos-
tra estudada, a interpretação da técnica de análise PCA-biplot 
mostrou tendência das idosas caidoras recorrentes a diminuir 
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